
Critérios epidemiológicos nacionais
de IRAS por SARS-CoV-2

Paciente internado por período >14 dias  

Critério 1: 

                            a) Profissional de saúde com infecção pelo SARS-CoV-2 confirmada por

RT-PCR em tempo real *1,*4                                                                                   

                                              OU
                             

                             b) Outro paciente com infecção pelo SARS-CoV-2 confirmada por RT-

PCR em tempo real na mesma enfermaria ou em leito de UTI sem isolamento*1,*4 

                                              OU   
              

                              c) Acompanhante ou visitante com infecção pelo SARSCoV-2

confirmada por RTPCR tempo real *1,*4

Paciente internado por período > 7 dias e ≤ 14 dias  

Observações:

*1 Amostra de: swab de naso ou orofaringe OU aspirado de naso ou orofaringe OU aspirado traqueal OU

lavado broncoalveloar.

*2 Conforme definição de caso suspeito e confirmado do Ministério da Saúde:

https://coronavirus.saude.gov.br/definicao-de-caso-e-notificacao

*3 Para paciente com até 7 dias de internação, a infecção por SARS-CoV-2 será considerada de origem

comunitária

*4 Para pacientes com até 7 dias de internação, a infecção por SARS-CoV-2 será considerada de origem

comunitária ou originária de outro hospital, caso o paciente tenha internação prévia.

*5 Esse contato desprotegido do paciente com o profissional de saúde ou com outro paciente ou com

acompanhante/visitante COVID-19 positivo (por RT-PCR em tempo real* 2) deve ter ocorrido a partir de 2

dias (48 horas) antes da confirmação da COVID-19 nessas pessoas (devido a fase pré sintomática da

doença).

Critério 2: 

Com infecção pelo SARS-CoV-2 confirmada por RT-PCR em tempo real

em amostra*1 coletada após o 14º dia de internação  

Para pacientes
Pediátricos e Adultos

Paciente internado por > 14 dias, por outro diagnóstico      

Não foi classificado como suspeito ou confirmado de infecção por SARS-CoV-2*2  

durante os 7 primeiros dias de internação*3

Com infecção pelo SARS-CoV-2 confirmada por RT-PCR em tempo real em

amostra*1 coletada após o 7º dia de internação

Durante a internação, teve vínculo epidemiológico de contato desprotegido *5

com:

Paciente internado por > 7 dias e ≤ 14 dias, por outro diagnóstico



Critérios epidemiológicos nacionais
de IRAS por SARS-CoV-2

Critério 1: 

Critério 2: 

Com infecção pelo SARS-CoV-2 confirmada por RT-PCR em tempo real em amostra*2 coletada depois

de 48 horas de vida.

Com infecção pelo SARS-CoV-2 confirmada por RT-PCR em tempo real em amostra*2 coletada na
admissão 

Sem vínculo epidemiológico domiciliar (com pessoa com COVID-19 suspeita ou confirmada).

Critério 3: 

RN, procedente do domicílio, internado por período > 14 dias, por outro diagnóstico 

Com infecção pelo SARS-CoV-2 confirmada por RT-PCR em tempo real em amostra*2 coletada após o

14º dia de internação.

Critério 4: 

Não foi classificado como suspeito ou confirmado de infecção por SARS-CoV-2 durante os 7 primeiros

dias de internação*3

Com infecção pelo SARS-CoV-2 confirmada por RT-PCR em tempo real em amostra*2 coletada após o 7º

dia de internação 

Durante a internação, teve vínculo epidemiológico de contato desprotegido *5 com: 

                         a) profissional de saúde identificado como caso confirmado de infecção pelo SARS-CoV-2

confirmada por RT-PCR em tempo real *2                            

                            OU                             
                         b) Outro paciente que foi identificado como confirmado por RT-PCR em tempo real na mesma

enfermaria ou em leito de UTI sem isolamento*2 

              OU               
                         c) Acompanhante ou visitante que foi identificado como confirmado por RT-PCR em tempo real*2 

Para recém-nascido internado desde o nascimento 

Para Neonatologia 
(0-28 dias)

RN com mais de 48 horas de vida, internado desde o nascimento*1 

RN, readmitido na unidade neonatal do mesmo hospital, com menos de 7 dias após a alta, com
suspeita de infecção por SARSCoV-2*3 

Para recém-nascido readmitido na unidade neonatal com menos de 7 dias

após a alta.

Para recém-nascido internado por período > 14 dias 

Para recém-nascido, internado por período > 7 dias e ≤14 dias

RN, proveniente do domicílio, internado por > 7 dias e ≤14 dias, por outro diagnóstico *4

Observações:
*1 RN com infecção pelo SARS-CoV-2 confirmada por RT-PCR em tempo real, coletado em uma ou mais amostras*2 nas primeiras 48 horas de

vida, considerar possível transmissão vertical.

*2 Amostra de: swab de naso ou orofaringe OU aspirado de naso ou orofaringe OU aspirado traqueal OU lavado broncoalveloar.

*3 Conforme definição de caso suspeito e confirmado do Ministério da Saúde: https://coronavirus.saude.gov.br/definicao-de-caso-e-notificacao

*4 Para RN com até 7 dias de internação, a infecção por SARS-CoV-2 será considerada de origem comunitária ou originária de outro hospital, caso

o RN tenha internação prévia.

*5 Esse contato desprotegido do paciente com o profissional de saúde ou com outro paciente ou com acompanhante/visitante COVID-19 positivo

(por RT-PCR em tempo real*2) deve ter ocorrido a partir de 2 dias (48 horas) antes da confirmação da COVID19 nessas pessoas (devido a fase

pré sintomática da doença).


